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O Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro “ Oscar de 
Arruda Penteado” (APHRC), criado pela 
1.573/1979, é marco importante na preservação da memória local e 
ação pioneira na organização de instituição arquivística municipal. 
A Autarquia é responsável pela proteção do patrimônio arquivístico 
de Rio Claro, constituído pelos documentos produzidos ou recebi
dos no desempenho das funções e das atividades dos órgãos da 
administração local e pelos documentos recebidos de particulares 
quando avaliados de interesse público. Na coordenação do 
de Arquivos de Rio Claro (SIARC), a equipe do APHRC apoia a admi
nistração pública, garantindo direitos e interesses dos cidadãos, 
permitindo conhecimento sobre a história da cidade e contribuindo 
para a construção da identidade local e da memória coletiva.

Missão Institucional

Reorganizado pela Lei Municipal Complementar nº 0132/2018
APHRC é composto por 3 unidades administrativas, subordinadas à 
S u p e r i n t e n d ê n c i a . 

A Coordenadoria de Arquivo Intermediário
elaborar, implementar, acompanhar e difundir a política muni
cipal de arquivos, com ações para a organização padronizada 

e integrada de funções, atividades e documentos produzidos nas 
entidades da administração pública municipal, assegurando o 
rápido acesso à informação e o aperfeiçoamento das atividades de 

 .oviuqra e olocotorp
A Coordenadoria de Arquivo Permanente
recolher, custodiar, preservar, organizar e disponibilizar docu
mentos considerados de valor histórico, implementando 
ações de conservação preventiva para garantir a integridade 

física dos documentos e o acesso à informação por meio dos 

Superintendência.

protocolo e arquivo.



1 - O que é documento 
de arquivo

Documento -

Documento público

Documento de arquivo

 arquivista 



Permanente

(APHRC)

Corrente -

(repartições)

Intermediária

(APHRC)

(19) 3522-1937

COORDENADORIA de
 difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo 
intermediário

Lei nº 8.159/1991 -

ciclo vital dos documentos de arquivo:

(repartições)

 (APHRC) 



2 - COMO ORGANIZAR DOCUMENTOS
DE SUA REPARTIÇÃO

Arquivos de uma repartição não devem ser sepa-
rados na organização, pois os documentos 
estão sempre relacionados ao meio que os 
produziu, retratando a estrutura e as funções 
do órgão gerador. Sendo do tipo Processos, 
Dossiês ou Prontuários não deverão 
ser desmembrados, sob risco de 
comprometer as informações.

, colo-
cando na  todas as informações 
necessárias sobre seu conteúdo, evitan -
do abri-las sem necessidade. Ex.:

Comece 
semelhantes (Ex.: Alvarás, Atas, Autos, Ofícios, 

Processos etc.), colocando na mesma 
todos os documentos do mesmo ano. Esta-

, 
que poderá ser por ordem cronológica 

(por data, o mais indicado) ou 
alfabética (de A até Z, indi-

Secretaria Municipal de
Meio Ambiente

Relatório de Análise
Ambiental

Código: 13.1.1.6

2021

A
B

ser desmembrados, sob risco de compro-
meter as informações.

(por data, o mais indicado) ou alfabética
(de A até Z, indicado para Prontuários).



 geralmente -
-

nais e, caso arquivados em outra repartição, as 
poderão ser eliminadas

cópias de Leis e Decretos devem ser man-
tidos em cópia somente do que for relativo 
à sua repartição. 

gerados e tramitados de forma digital.

Caso a unidade (Ex.: Secretaria Municipal de Meio 
Tabela de Tem-
, utilize a no-

 (Ex.: Tipo do Documento - 
Relatório de Análise Ambiental) e o seu 
código numérico (Ex.: Código do 

Alguns documentos (Atas, Relatórios e Livros 
Contábeis) devem ser 

mente , man-
tidos em caixas arquivo de polipropileno

 e em armários de aço, que contribuem para 
a conservação dos papéis e a preservação 

das informações.

Caso os documentos armazenados estejam em 
armários ou em arquivos de pastas suspensas, 

eles devem ser 
lhantes (Ex.: Processo de licença de dire-

trizes para uso do solo; Processo de 
vistoria do meio ambiente etc.). 

Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Intermediário,

pelo e-mail arquivointermediario@aphrioclaro.sp.gov.br
ou telefone (19) 3522-1937

Cópia

Original

COORDENADORIA de
 difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo 
intermediário

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Telefone: (19) 3522-1937 Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/
Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro-SP

TTD

OU

código numérico (Ex.: Código do Documen-
to - 13.1.1.6).

vistoria do meio ambiente etc.).

das informações.



3 - COMO SE FAZ GESTÃO 
DE DOCUMENTOS

Tabela de Temporalidade de Documentos (TTD) é 
um instrumento de gestão documental

Sistema de Arquivos do 
Município de Rio Claro/SP (SIARC)

patrimônio público
fazer a gestão e dar acesso

Gestão de documentos procedi-
mentos e operações técnicas que asseguram a 

TTD



COORDENADORIA de 
difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo
intermediário

O Decreto Municipal nº 11.464/2019 Comis-
são de Avaliação de Documentos e Acesso (CADA)

Decreto Municipal 
nº 11.572/2019
(PC) Tabela de Temporalidade de Documentos (TTD)



Como instrumento de gestão documental, a TTD 
relaciona todos os documentos produzidos 
pela administração pública municipal, orga-
nizando-os e fornecendo segurança jurídica
para determinar prazos de guarda dos do-

, seja
 a eliminação ou a guarda permanente.

Finalizada a elaboração da TTD, o documento é 
aprovado pelo responsável da unidade produ-
tora e pelo Departamento Jurídico, sendo 
encaminhado ao Gabinete do Prefeito 
para publicação do Decreto Municipal 
que a institui.

Os documentos possuem diferentes prazos 
de guarda, respaldados pela legislação 

vigente, em todas as esferas
 de poder.

4 - Tabela de temporalidade
de documentos (ttd)

x

Outubro

Representante
da unidade

A Tabela de Temporalidade de Documentos (TTD) 
é elaborada pela Comissão de Avaliação de Docu-
mentos e Acesso (CADA), coordenada pelo APHRC 
e formada por servidores de cada uma das unida -
des da Administração Municipal, Direta e Indireta.

de poder.

que a institui.



Conforme Decreto Municipal n° 11.572/2019, 
que normatiza os
e a Tabela de Temporalidade de Documentos 
(TTD) da Administração Pública do Muni-
cípio de Rio Claro, para a eliminação de 
documentos devem ser elaborados 
“Relação de Eliminação de Docu-
mentos” e “Edital de Ciência de 
Eliminação” (publicado no Diário 

O material descartado deverá ser fragmentado 
e enviado para reciclagem.

Decorridos 30 dias da publicação no DOM, não 
havendo manifestação das partes interes-

sadas, o material será eliminado, com
seleção e arquivamento de amos-

tragem na unidade produtora. 

A TTD deve ser revista e atualizada periodica-
mente, visando inserir ou excluir documentos 

e alterar prazos, caso necessário. Importante 
que a TTD esteja organizada de acordo com 

a função e a atividade e não com o 
organograma da Prefeitura, que 

pode ser alterado nas 
Reformas Administrativas.

Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Intermediário, 

pelo e-mail arquivointermediario@aphrioclaro.sp.gov.br 
ou telefone 

coordenadoria de 
difusão do acervo

coordenadoria de arquivo 
intermediário

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/

TTD
Atualizada

Eliminação”

tragem na unidade produtora.

e enviado para reciclagem.

pode ser alterado nas Reformas Admi-
  nistrativas.



5 - Como avaliar documentos 
de arquivo

Na avaliação, cada documento acumulado é 
comparado com os nomes estabelecidos na 

preservados e os que 
eliminados.

portante que os funcionários utilizem a nomen-

confecção de novos documentos, 
desde o momento da 

aplicando a Tabela de Temporalidade de Docu-
mentos (TTD) em massa acumulada, é funda
mental que eles estejam organizados. Caso 

Comissão de Avaliação de Documentos 
e Acesso (CADA).

Esse procedimento consiste na organização dos 
itens por tipos documentais semelhantes, ou 

material permanente.

doc.11.345

e Acesso (CADA).

material permanente.

eliminados.



contém índice remissivo

.CRHPA od

No Setor de Protocolo

Os documentos a serem preservados

quetadas, com nome do tipo documental, 

(do documento mais antigo

ou telefone 

coordenadoria de 
difusão do acervo

COOrdenadoria do arquivo 
intermediário

“Oscar de Arruda Penteado” 

?
INFO.

TTD
 preservar os docu-

mentos de longo prazo de guarda, considerados 
permanentes, ou eliminar os que já cumpriram 

sua função administrativa e/ou legal

do APHRC.



6 - Como se faz transferência
de documentos de arquivo

Nas fases corrente e intermediária o documento 

utilizando como referência a Tabela de 
Temporalidade de Documentos (TTD)

Para solicitar a transferência de documentos ao 
consultar os representantes 

da CADA 

Comissão de Avaliação de 
Documentos e Acesso (CADA) das unidades 

Coordenadoria de Arquivo Intermediário 
do APHRC

Transferência
Arquivo Corrente para o Arquivo Intermediário

REPRES.

CADA

APHRC
+



higienizados, 
organizados acondi-
cionados

relação impressa e digital

A transferência dos documentos

análise técnica

autorização expressa da 
Coordenadoria de Arquivo Intermediário 

O transporte, carga e descarga do material

conferên-
cia Termo 

de Transferência de Documentos

ou telefone 

COORDENADORIA de 
difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo 
intermediário

“Oscar de Arruda Penteado” 

APHRC

ORIGEM



7 - Porque digitalizar 
documentos de arquivo

O processo de digitalização de documentos 
produzidos em suportes convencionais requer 
conhecimento dos princípios da arquivologia
e compreensão dos procedimentos de 
captura digital, de armazenamento e da 
disseminação dos representantes 
d i g i t a i s .

Conforme a Tabela de Temporalidade de Docu-
mentos (TTD), muitos documentos produzidos 
pela administração pública, após cumprirem 
os prazos de vigência e serem prescritos, 
poderão ser eliminados. Digitalizar docu-
mentos que são passíveis de eliminação 
é um trabalho custoso e desnecessário.

A digitalização é ferramenta essencial na preser-
vação dos documentos (restringe o manuseio dos 
originais), no acesso à informação (permite con-
sulta digital no local ou por meio remoto) e na difu-
são do acervo (abre a possibilidade de reprodução 
e de divulgação em diferentes meios e suportes).

Deve-se levar em consideração os custos de 
implantação do sistema (aquisição, atualização 

e manutenção de versões de software e 
hardware ) e a garantia da preservação e da 

acessibilidade da informação dos repre-
sentantes digitais gerados, a curto, 

+

R$

digitais.

médio e longo prazos.



Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Intermediário, 

pelo e-mail arquivointermediario@aphrioclaro.sp.gov.br 
ou telefone (19) 3522-1937

Para organizar documentos digitais, pastas e 
arquivos devem estar relacionados aos tipos 
documentais semelhantes, que cumpram a 
mesma função. Enumere os arquivos para 
facilitar a organização e a visualização 

e nomes curtos, evitando acentos e 
símbolos que podem corromper

Se em sua repartição é utilizado servidor em 
comum, organize suas pastas de forma hierár-
quica, conforme o organograma estrutural 
estabelecido em legislação (Ex.: Departa-
mento de Administração; Gerência de 
Manutenção). Periodicamente, de maneira 
programada, faça cópias de segurança de 
seus arquivos em HDs, servidores ou  

COORDENADORIA de 
difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo 
intermediário

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Telefone: (19) 3522-1937 Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/
Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro-SP

á,â,à,!,
#,?,/,etc.

+

CÓPIA

HD

2006

ABRIL 03ABR

...
...

...

...

...
prefeito_participa_inauguraçao_ubs

prefeito_participa_inauguraçao_ubs_0001

Ano -------> Mês --------> Data ---> EVENTO ----> rEGISTRO

o arquivo.

discos virtuais na “nuvem”.



8 - Como fazer conservação 
preventiva de documentos (a)

1. Temperatura: A constante oscilação de tem-
peratura no espaço de guarda dos documen-

papel que, com o passar do tempo, tendem 

mento e aos ataques de micro-organis-
mos. Recomendamos manter a tempe-
ratura no ambiente entre 18°C e 22°C.

2. Umidade Relativa (UR)
de UR do ar compromete a estabilidade dos 

documentos. Ambientes abaixo de 20% de 

papel e nos ambientes com UR acima de 

 os documentos. O ideal é que a UR do 
ar no espaço registre entre 45 e 55%.

O monitoramento da temperatura e da UR do ar 
pode ser realizado com o equipamento termo-
higrômetro. Auxiliam na estabilidade do 
ambiente 
dores de ar e aparelhos de 

fonte de 
informações a ser preservada, exigindo a adoção 
de medidas preventivas a eventuais danos ao 

planejamento de ações que impeçam a degrada-
ção e mantenham a longevidade dos documentos, 
destacamos  que devem ser 
considerados nos ambientes de guarda de acervo:

45%-55%

18°c-22°c



4. Poluentes: Poeira e poluição são agentes 
nocivos aos documentos, causando corrosão 

entes de guarda devem ser limpos periodi-
camente com o uso de aspirador de pó, 
evitando o acúmulo de poluentes sobre 
os documentos. 
uso de água na limpeza de ambientes

: A incidência 

estrutura do papel (amarelamento, resseca -

do sua desintegração, podendo comprome-

cia de luz solar direta, recomendamos 
a aplicação de  nos vidros, 
ou a instalação de 
blackout
é o uso de lâmpadas de LED ou das 

Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Permanente, 

pelo e-mail  pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br 

COORDENADORIA de 
difusão do acervo

COORDENADORIA de arquivo 
PERMANENTE

“Oscar de Arruda Penteado” 

Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/

em arquivos e bibliotecas”. São Paulo: Arquivo do 



9 - COMO FAZER CONSERVAÇÃO 
PREVENTIVA DE DOCUMENTOS (b)

5. Pragas: Insetos e roedores são vilões nos lo-
cais de guarda, pois suas atividades de alimen-
tação, excreção, reprodução e abrigo causam 
perfurações, perdas de partes, enfraquecimen-
to estrutural, sujidades e manchas nos docu-

Os primeiros passos para combater esses 
agentes nocivos e silenciosos são: identi-

 (excrementos e cami-
nhos),  (vasos 
sanitários, ralos e janelas) e 

Cupins estão entre os mais danosos, e a 
instalação de 

 (do tipo mosquiteiros) é recurso 
inibidor da sua entrada. Recomenda -
mos que os documentos não sejam 
armazenados em contato com pare-
des, apoiados no chão, ou encostados 
em pontos de instalações elétricas, 
situações favoráveis para a sua proli-

Outros fatores podem agravar a integridade física
dos documentos em suporte papel.

: A ação humana é um elemen-
to que contribui para a degradação do docu-

mento. 
 contribuem para defor-

mações, rasgos, perfurações e o colap- 

mentos, comprometendo a informação.

(Zoonoses).

feração.

so do papel.



Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Permanente, 

pelo e-mail  pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br 
ou telefone (19) 3522-1948

coordenadoria de 
difusão do acervo

coordenadoria de arquivo 
PERMANENTE

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Telefone: (19) 3522-1948 Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/
Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro-SP

(CASSARES, N.C. “Como fazer conservação preventiva 
em arquivos e bibliotecas”. São Paulo: Arquivo do Estado 

Elementos metálicos
(grampos, clipes,

 fechos, etc.)

Oxidação do
suporte

Subtituir por
materiais

inertes/plásticos

Fita adesiva Manchas

Guardar as partes
rasgadas para 

posterior avaliação
técnica

Elástico de látex

Colas plásticas ou
em bastão

Manchas, queimadu-
ras, gorduras (atrativo 
para insetos, roedores,

 micro-organismos)

Alimentos, bebidas ou
cigarro próximos dos

documentos

Amarelamento do 
suporte

Aderência
ao suporte

Utilizar adesivos 
neutros e reversíveis

Substituir por 
materiais inertes 

(cadarço de algodão)

Não consumir alimen-
tos dentro ou próximo

do acervo

No quadro a seguir, apresentamos sugestões 
simples que ajudam na conservação de 

documentos em suporte papel.



10 - Como fazer conservação
preventiva de documentos (c)

7. Criminosos: Furto, roubo e vandalismo realiza -
dos por indivíduos internos ou externos à insti-
tuição podem representar a perda total ou 
parcial dos documentos. A instalação de 
câmeras de vigilância e o treinamento de
funcionários são decisões assertivas 

8. Fogo: O estrago irreversível que o fogo provoca 
com a queima total ou parcial do acervo, com a 
deposição de fuligem e com as deformações,
obriga os órgãos responsáveis à priorização 
da , 
incluindo o cuidado com as 
tricas prediais, com o sistema de detecção 
de fumaça e com o treinamento de pessoal
para atuar em caso de princípio de incên-

mentos elétricos e eletrônicos devem ser 
periodicamente inspecionados, evitando 

Zelar pela documentação pública salvaguardada nos 
órgãos administrativos é tarefa que implica pensar em 
segurança do material e, dessa maneira, chegamos a 
outros fatores de riscos que exigem a nossa atenção.

para inibir atos criminosos.

sobrecarga na rede instalada.



9. Água: A presença de água deve ser constantemen -
te evitada nos ambientes de guarda. 

 (vazamentos) 
e  causam deformações, manchas, 
mofo e corrosão nos documentos, principalmen -
te naqueles em suporte papel. Deve-se incluir 
na rotina da instituição a limpeza periódica 

, assim como a vistoria das 
instalações prediais hidráulicas para inibir 

Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Permanente, 

pelo e-mail  pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br 
ou telefone (19) 3522-1948

coordenadoria de 
difusão do acervo

coordenadoria de arquivo
PERMANENTE

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Telefone: (19) 3522-1948 Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/
Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro-SP

10. Dissociação:
dos na tarefa de organizar e disponibilizar o acesso 
aos documentos é compreender a importância que 
as informações registradas representam para o
bom andamento do serviço público. Recomen-
damos que os 

, 
oferecendo condições para que a localização 
dos documentos possa ser obtida com 
rapidez e segurança. Estabelecer uma 
rotina no registro e na conferência do 
material auxilia no controle, na preserva-

(CASSARES, N.C. “Como fazer conservação preventiva 
em arquivos e bibliotecas”. São Paulo: Arquivo do Estado 

eventuais problemas.

ção e no acesso à informação.



11 - como organizar documentos
fotográficos

Antes de fotografar o evento, -
(data, horário, 

resolução mínima de 6 megapixels e formato 
de arquivo JPEG). Anote o maior número de 
dados do evento (nome, dia, hora, local, 

contexto de produção do documento.

Mais do que uma ilustração, a -
 e nos acervos insti-

tucionais deve obedecer  na 

-
 Descarregue as imagens da 

câmera no computador, 
, descartando as demais. Crie uma 

pasta para o ano (4 dígitos), uma pasta para 
cada mês, uma pasta para o dia, uma pasta 
para cada evento (nome sintético do evento) 

(com nome do evento, numeradas individu-
almente). Adotar o , Ex.: 2021(ano)> 
Abril(mês)> 10abr(dia)> prefeito_partici-
pa_inauguraçao_ubs(evento)>prefei -
to_participa_inauguraçao_ubs_0001

EVENTO

organização, conservação e acesso.

(imagem).



Separe os registros relacionados a cada 

e branco e em cores; álbuns; objetos), 

envelopes de papel neutro. As caixas de 
prolipropileno devem ser armazenadas 
em mobiliário de aço, dispostas na 

Se tiver dúvidas em relação às orientações, contate 
a Coordenadoria de Arquivo Permanente, pelo e-mail

pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br ou telefone (19) 3522-1948

coordenadoria de 
difusão do acervo

coordenadoria de arquivo 
PERMANENTE

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Telefone: (19) 3522-1948 Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/
Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro-SP

Os devem estar limpos (evi-
tando a proliferação de fungos, insetos e pragas), 
com controle de exposição à luminosidade 

e 18°C (nunca acima de 30°C) e umidade relativa 
do ar entre 30% e 50% (nunca acima de 60%), 

hidráulicas. A  deve ser  
com luvas, preferencialmente de algodão.

(FILIPPI, P. de; LIMA, S. F. de; CARVALHO, V. C. de "Como 

formatos e estado de conservação.

posição horizontal.



12 - Lei de Acesso à 
informação (LAi)

Por meio desta lei, qualquer interessado pode 
apresentar pedido de acesso à informação 
aos órgãos e entidades do poder público, por 
qualquer meio legítimo, sem a exigência  

Para corresponder a sua função social, atender a 
essas exigências e cumprir prazos, é funda-
mental que os arquivos da administração 
pública estejam organizados, permitindo 
o acesso à informação de forma objetiva,
transparente, clara e em linguagem de 

A autorização e o acesso às informações dispo-
níveis devem ser imediatos ou não devem ul-

trapassar o prazo de 20 dias, prorrogáveis 
por mais 10 dias, resguardados eventuais 

casos de informações sigilosas (relação 

Passo importante para a consolidação e para dar 
efetividade ao preceito constitucional da transparên-
cia nos atos da administração pública, a Lei Federal 
n° 12.527/2011 regula o acesso à informação.

 MOTIVOS

20 DIAS!

da exposição de motivos.

fácil compreensão.



Lei geral de proteção
de dados pessoais (LGPD)

A LGPD estabelece princípios que asseguram o 
direito do titular dos dados à consulta, à exati-

dão e à obtenção de informações acerca dos 
agentes, das hipóteses de compartilhamento 

e das formas de tratamento, utilização, 
acesso, reprodução, transmissão, arma-

-
cação, comunicação, transferência, difu- 

Por meio da Lei Federal n° 13.709/2018, o trata-
mento de dados pessoais pelas pessoas jurídi-
cas de direito público deve ser realizado para o 
atendimento de sua , na 
persecução do interesse público, com o 
objetivo de executar as competências 
legais ou cumprir as atribuições legais 

Por outro lado, restringem fornecedores de bens 
ou de serviços ao tratamento mínimo dos da-

bilizando-os e obrigando-os a adotar me-

mento das normas de proteção de 

Se tiver dúvidas em relação às orientações, 
contate a Coordenadoria de Arquivo Intermediário,

pelo e-mail arquivointermediario@aphrioclaro.sp.gov.br 
ou telefone 

COORDENADORIA de 
difusão do acervo

COORDENADORIA dE arquivo 
intermediário

Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado” 

Site: http://aphrioclaro.sp.gov.br/

Direitos

NORMAS

do serviço público.

são ou extração da informação.

dados pessoais.











Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro 
“Oscar de arruda penteado”

Telefone de atendimento: (19) 3522-1948/ 3522-1937

http://www.aphrioclaro.sp.gov.br

Rua 6, 3265, Alto do Santana. CEP 13504-099, Rio Claro - SP

instagram.com/arquivoderioclaro/facebook.com/arquivopublicoehistoricoderioclaro/

hORÁRIO DE ATENDIMENTO: 8H às 12H E 13H ÀS 16H45 hORÁRIO de expediente: 7:30 às 12h e 13h às 17h

arquivointermediario@aphrioclaro.sp.gov.br pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.brarquivo@aphrioclaro.sp.gov.br

PINTEREST.com/arquivoderioclaro/

Links associados

Conselho Internacional de Arquivos (ICA) https://www.ica.org/

Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) https://www.gov.br/conarq/pt-br

Arquivo Nacional (AN) https://www.gov.br/arquivonacional/pt-br

Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP) http://www.arquivoestado.sp.gov.br/

Associação de Arquivistas de São Paulo (ARQ-SP) https://arqsp.org.br/

(19) 99562-5563


